
 

 

CONCEITOS BÁSICOS DO SIGAA 

  

1. Estrutura de cursos, matriz e currículo  

 

Para compreender estes conceitos, primeiro precisamos comparar a estrutura de cursos 

utilizada pelo SIAC e a nova estrutura no SIGAA. No SIAC, existia uma grade curricular em 

que os cursos eram organizados em currículos, que incluíam curso, matriz e estrutura curricular 

em um único lugar. Já no SIGAA, eles são tratados como entidades separadas, cada uma com 

seu próprio cadastro. 

 

 

Figura 01: Estruturas de curso no SIAC e no SIGAA. 

 

 Desse modo, cada curso é registrado no SIGAA de forma independente, com um 

cadastro centralizado que reúne todas as informações essenciais do curso, como nome, 

titulação, grau, município e forma de participação (presencial/EAD). A matriz curricular, por 

sua vez, representa diferentes aspectos, como o turno, campus e a habilitação ou ênfase dentro 

do curso. Por exemplo, um curso pode ter diferentes matrizes curriculares para os turnos diurno 

e noturno, além de variações para ênfase. Isso permite uma organização mais detalhada e 

personalizada, atendendo às necessidades específicas dos alunos em diferentes contextos. 

Por fim, a estrutura curricular (também conhecida como currículo) é uma parte mais 

específica que detalha a lista dos componentes curriculares obrigatórios e optativos que os 



 

 

alunos devem completar. Ela inclui informações como o código, o semestre de implantação, os 

tempos máximos, e as cargas horárias mínimas por natureza: optativa, livre e complementar. 

A estrutura curricular é derivada da matriz curricular e apresenta exclusivamente as regras do 

currículo que os alunos seguirão, garantindo clareza e evitando redundâncias.   

Essas mudanças representam algumas vantagens da estrutura do SIGAA. A primeira diz 

respeito à separação clara entre curso, matriz curricular e estrutura curricular, cada um com seu 

próprio cadastro e função distinta, evitando redundâncias e facilitando a gestão, pois cada 

elemento pode ser atualizado de forma independente sem impactar os demais. A segunda se 

refere à centralização das informações de curso, o que elimina a necessidade de múltiplas 

versões dos mesmos dados espalhadas por diferentes sistemas ou documentos. Assim, fica mais 

fácil acessar, atualizar e manter a consistência dos dados do curso, garantindo que todos os 

envolvidos tenham acesso às informações corretas e atualizadas. Outra mudança significativa 

é uma maior facilidade na gestão de alterações curriculares, pois a separação dos cadastros 

permite que essas alterações sejam feitas de maneira específica e controlada. Por exemplo, se 

for necessário ajustar a estrutura curricular para incluir uma nova disciplina ou mudar a carga 

horária de uma disciplina existente, essas alterações podem ser implementadas sem afetar a 

estrutura geral do curso ou da matriz já estabelecida para os alunos. Isso proporciona maior 

flexibilidade e agilidade na adaptação dos cursos às novas demandas educacionais. 

Feita essa comparação, o próximo passo é compreender os diferentes tipos de 

componentes curriculares.  

2. Tipos de componentes curriculares   

Os componentes curriculares são as unidades básicas da estrutura didático-pedagógica que 

compõem os currículos dos cursos de graduação. No SIAC, existia apenas um tipo de componente, que 

era chamado de disciplina. No SIGAA, existem três tipos bastante distintos, são eles: disciplina, bloco 

e atividade. 

 



 

 

 

Figura 02: Tipos de componentes curriculares no SIAC e no SIGAA. 

 

Explicaremos cada um deles a seguir: 

 

2.1. Disciplina: 

 

A disciplina se apresenta no SIGAA da mesma forma que no SIAC. Sempre forma turma, então, 

precisa ter planejamento, com a definição de docente, horário e local. As principais características da 

disciplina são: 

 A carga horária docente é igual a carga horária discente. 

 Não pode ter horário flexível. 

 Pode ter carga horária teórica, prática e extensionista. 

 Tem nota (0 a 10) e resultado (aprovado/reprovado).  

 Controla a frequência do estudante. 

2.2. Bloco: 

 

Os blocos são estruturas formadas por um conjunto de disciplinas. De forma geral, só são 

necessários para os componentes com módulo teórico diferente do módulo prático. Isso acontece 

geralmente quando há o uso dos laboratórios, onde a disponibilidade de vagas para as aulas práticas é 

mais restrita que as vagas da aula teórica.  Então, no cadastro, é necessário criar um sub-bloco com uma 

disciplina teórica e um sub-bloco com uma disciplina prática. Desse modo, podem ser formadas diversas 

turmas práticas para adequar ao número de estudantes. 

 



 

 

 

Figura 03: Blocos. 

 

A carga horária do bloco é a soma das cargas horárias dos sub-blocos e sua caracterização engloba 

as ementas dos sub-blocos. Para ser aprovado no bloco é necessária a aprovação em todos os sub-blocos 

do componente curricular. A nota no bloco é calculada automaticamente pelo sistema através da média 

entre as duas notas. O sistema calcula um peso baseado na carga horária de cada disciplina do bloco. 

 

 

 

2.3. Atividades 

 

Por fim, a atividade é primordialmente desenvolvida em formato diverso ao de aula. De modo 

geral, a competência para a criação de uma atividade acadêmica é dos órgãos colegiados da unidade à 

qual o componente curricular é vinculado. Porém, as Pró-Reitorias de natureza acadêmica da 

Universidade também podem propor atividades acadêmicas que correspondam a projetos ou ações 

institucionais. 

A atividade pode ou não formar turma, dependendo da forma de participação. Vejamos algumas 

de suas particularidades:  

 CH Docente é diferente da CH Discente.  

 Sempre há CH de orientação, ou seja, uma CH flexível ou horário a combinar.  

 Tem resultado (aprovado/reprovado) e a opção de ter nota (0 a 10). 

Existem 3 tipos de atividades: Atividade Integradora de Formação, Estágio e Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). Cada um desses tipos permite formas diferentes de participação, como 

ilustra a figura a seguir.   



 

 

 

Figura 04: Tipos de atividades e suas respectivas formas de participação. 

 

O primeiro tipo de atividade, a atividade integradora de formação permite quatro 

formas de participação: acadêmica individual, orientação individual, especial coletiva, e 

internato.  Este tipo deve ser usado apenas para atividades que não tenham carga horária de 

estágio. 

O segundo tipo, o estágio, é um ato educativo escolar supervisionado, que visa à 

preparação do estudante para o trabalho profissional, podendo ser realizado exclusivamente no 

ambiente de trabalho ou conjuntamente sob a forma de aula e de orientação.  Essa atividade 

permite três formas de participação: orientação individual, especial coletiva, e internato. Na 

forma de participação individual, o estudante é acompanhado pelo supervisor de campo e 

orientado por um docente. Na especial coletiva e de internato, o grupo de estudantes realiza 

atividades sob forma de aula e de orientação, acompanhados por supervisores de campo e 

orientados por docentes.  

O terceiro e último tipo de atividade é trabalho de conclusão de curso (TCC). Este 

consiste na sistematização, registro e apresentação de conhecimentos culturais, científicos ou 

técnicos, produzidos na área do curso. Essa atividade permite apenas a forma de participação 

de orientação individual, sempre resulta em um produto final, submete-se a uma banca 

examinadora e é orientado por um docente, podendo ter um co-orientador. O rendimento do 

estudante é registrado por nota ou resultado.  



 

 

Nem todo curso que possui TCC precisam usar esse componente curricular na sua 

estrutura, ele se destina aos cursos que desejam registrar e revisar o pdf do trabalho através do 

sistema e registrar a banca examinadora.  

 

Agora que diferenciamos os tipos de componentes curriculares, conheceremos como eles 

influenciam nos processos acadêmicos de cadastro, planejamento, inscrição semestral e 

fechamento de caderneta. 

3. Componentes curriculares e processos acadêmicos  

No SIGAA, os tipos de componentes influenciam totalmente o funcionamento do 

sistema, desde o seu cadastro, até a sua consolidação. Desse modo, aqui entenderemos as 

diferenças entre esses processos SIAC e SIGAA. 

- Cadastro: 

No SIAC, era necessário especificar as cargas horárias teórica, prática e estágio, não 

tendo variação de tipo nesse momento.  Já no SIGAA o próprio cadastro já altera os tipos de 

carga horária disponíveis. Uma disciplina, por exemplo, pode ter carga horária: teórica, prática 

e extensionista, já uma atividade de orientação só pode ter CH de orientação. 

 

Figura 05: Diferentes formas de cadastro de disciplina no SIAC e no SIGAA. 

 

A responsabilidade por cadastrar as disciplinas no SIAC eram sempre dos departamentos, 

enquanto no SIGAA depende se o componente forma turma ou não. Os departamentos fazem 

o cadastro dos componentes que formam turma, e os colegiados fazem o cadastro dos que não 

formam turma.  



 

 

Vale lembrar que os componentes que formam turma possuem horário combinado 

previamente, mesmo que variável durante o semestre. Esses horários ficam bloqueados tanto 

para os docentes alocados na turma, quanto para os alunos matriculados. 

 

- Planejamento de turmas: 

No SIAC, o planejamento tinha poucas validações. O sistema permitia qualquer variação 

de carga horária entre o que estava cadastrado e o que era planejado. Além disso, existia a 

figura do horário a combinar, já que a orientação era um acordo entre discente e orientador. 

Um estágio, por exemplo, poderia ser cadastrado com 30h de teórica e 100h de estágio, e só ter 

alocado docente nas 30h de teórica. 

No SIGAA, os componentes que formam turma devem ser planejados com alocação de 

docente em 100% da carga horária teórica e/ou prática. Até feriados são levados em conta nessa 

avaliação. Já uma atividade de orientação individual não precisa ter nenhuma hora programada, 

sendo um acordo entre orientador e aluno. 

 

Figura 06: Diferenças no planejamento no SIAC e no SIGAA. 

 

- Inscrição semestral em componentes 

No SIAC, ela era realizada sempre em turma. Mesmo para as atividades de orientação 

individual, era necessário criar uma turma para cada discente, com um docente pré-definido 



 

 

para cada aluno. As inscrições poderiam ser realizadas pelo aluno na web ou pelo colegiado 

para as fases presencial e de ajuste. 

Por outro lado, no SIGAA, os componentes que são individualizados precisam ser criados 

como atividades. Dessa forma, a matrícula fica individualizada e deve ser feita pelo colegiado 

e dentro do semestre vigente. A inscrição semestral em componentes que formam turma é 

realizada apenas na web em todas as fases. As exceções aqui ficam: para as atividades 

individualizadas e para os calouros que são definidas pelos colegiados.  

 

 

Figura 07: Diferenças na inscrição semestral em componentes no SIAC e no SIGAA. 

 

- Consolidação de turma (ou fechamento de caderneta): 

No SIAC, as notas eram sempre de responsabilidade do docente. E, no cadastro do 

componente, era possível definir o tipo de conceito ou nota necessários.  

No SIGAA, para os componentes que formam turma, os conceitos ou notas e a frequência 

são sempre obrigatórias, sendo a responsabilidade dos docentes da turma. Para atividade de 

orientação, o conceito ou a nota é opcional, sendo definido no cadastro do componente, e o 

registro da sua nota ou resultado podem ser de responsabilidade dos colegiados dos cursos. 

 

Por fim, o último conceito básico a ser abordado é a avaliação curricular e como esta se 

apresenta no SIGAA.   

 

4. Avaliação Curricular 



 

 

A avaliação curricular é o processo que analisa se o estudante cumpriu a carga horária 

mínima do curso e dos componentes curriculares exigidos no projeto pedagógico.  Como parte 

do processo de integralização curricular, essa avaliação era realizada pelo colegiado 

manualmente. A validação dessa avaliação somente era feita para os concluintes, e era 

executada pelo Núcleo de Integralização Curricular, da SUPAC.   

Com a migração para o SIGAA, a avaliação curricular passa a ser automática e é validada 

a cada impressão de histórico. Ou seja, ao gerar o histórico do estudante, o SIGAA exibe todos 

os componentes cursados e aponta os componentes ou carga horária pendentes. Isso reduzirá 

drasticamente a atividade do colegiado, já que era ele o responsável pela avaliação curricular 

inicial para definir os prováveis concluintes do semestre, e a partir de agora o próprio SIGAA 

se encarrega de avaliá-los e modificar o seu status para formando em cada semestre. Essa 

agilidade impactará favoravelmente no procedimento da integralização curricular, gerando 

maior eficiência, impactando assim, numa emissão de diploma mais rápida.  

Ao final do semestre, logo que os registros estudantis, como por exemplo o registro de 

notas e aproveitamentos, sejam feitos, o sistema também identificará quando o estudante 

cumprir todos os requisitos do curso, e modificará o status para formado.   

 

 

 

 

Vamos observar como o SIGAA apresenta o histórico curricular de um estudante:  



 

 

Figura 08: Histórico no SIGAA. 

 

O histórico mostra todos os componentes cursados pelo estudante. Ao final, o sistema 

apresenta os totais exigidos e cumpridos pelo estudante em cada natureza, além das cargas 

horárias totais. Mais abaixo o histórico exibe os componentes pendentes para o estudante 

integralizar o curso. Pontua cada componente obrigatório faltante. Para a avaliação curricular 

alguns pontos são muito importantes: carga horária a ser cumprida por natureza; Lista de 

componentes obrigatórios e Rol de componentes optativos; Definição de equivalências; 

Definição dos tipos de atividade complementares. 

 

No SIGAA, para o registro da estrutura curricular não existe o campo observação. Assim, 

as regras para a integralização devem ser registradas no SIGAA de forma clara e sistematizada. 

Os projetos pedagógicos precisam prever regras que ficarão registradas pelo sistema a fim de 

possibilitar a avaliação de maneira automática.  

O Colegiado ou o estudante poderão a qualquer tempo acessar o histórico escolar e 

observar a avaliação curricular atualizada. Para isso, é imprescindível que a estrutura curricular 

seja fidedigna ao que se oferece ao estudante, mantendo as equivalências e o rol de optativas 

sempre atualizadas.  

Em resumo, as principais mudanças que o SIGAA trouxe para a avaliação curricular são:  

 A avaliação curricular manual não existirá mais.  Agora ela será automática, validada 

a cada momento que o histórico escolar do estudante for gerado.   



 

 

 O sistema alterará automaticamente o status do estudante para formando e, 

posteriormente, para formado, logo que os registros forem feitos no histórico.  

 A avaliação curricular será automática, validada a cada momento que o histórico 

escolar do estudante for gerado.    

 

Diante do que foi aqui apresentado, podemos dizer que a migração para o SIGAA 

representa um avanço significativo na gestão acadêmica da UFBA, promovendo uma gestão 

mais moderna e eficiente, que trará benefícios para todos.   

 

 

 


